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SEXTA FEIRA 8 DE DEZEMBRO DE 1882

ção se aproxima c que cada um de nòs 
yqmprehendeudp-o. procura òj Jogar que 
ifessa grande èmpreza lhe cabe.

Terpiino senhor Presidente» fazendo vo
tos porque esle dia tão solempe seja dc 
fa^oravel auguris para a nossa causa ;, qne 
a gloriosa restauração de 16 íO que boje se 
commemora fosse 0 prenuncio sublime da 
restaúraçao da nossa patria pelo agrupa
mento dc tòdòs os, [lortuguezes ehi torno 
da sacrossanta bandeira de Deus, Patria e 
Rei, sob a egide gloriosa do nosso rei 0 
Senhor D. Miguel II.

IMscurso «Io «‘x.™ snr. «ir. CuModit» 
vfellozo

«Acabava-se de quebrar a taça de ouro 
por onde 0 velho Portugal libava 0 néctar 
suavissimo dc sua liberdade e de sua inde
pendência.

O heroe legendário que, com a ponta de 
sua espadá, tendo a cruz esculpida nos co
pos d’eila, abrira as portas do Oriente a to
dos os povos da terra ; —- 0 altivo gigante 
que não trepidára, não recuara um só pas
so diante da nppariçSo do pavoroso vulto 
do fero Adamastor—0 guerreiro indomável, 
que em ^Ion|e>G|apps,e Aljubarrola ensina
ra ás nações c^mo se ceifam e arrebatam 
das mãos do audacioso-munigo as pahnãs 
viridentes da victoria—esse guerreiro, esse 
heroe, esse gigante vacilloií 'nos campos 
arenosos de Alcacer-Quibir, e tnnibou, quasi 
exânime, estendendo os pulsos ás algemas 
da escravidão e da tyrannia.

Antes d’e9sas algemas serem apertadas/ 
ainda 0 gigante tentou, em supremo,’ esfor- 
ço, erguer-se e arrancar 0 seu estandarte do 
poder dos que 0 assaltaram a empolgar-lhe 
os ricos despojos, mas 0 melhor do seu vi
gor esgotára-se na temerária jornada —a 
llôr dos seus valentes íieára sepultada nos 
ardentes areies d’Africa, e 0 gigante, mor
talmente ferido, amparado apenas pela de
bilidade de dous velhos sacerdotesj cheios 
de vii tudes moraes, porém vasios da ener
gia viril iixlispensavcl em lances tão angus 
tiosos—esse gigante assim abatido, cabju! 
pVostrado, de vez, perdido 0 ultimo alento, 
esgotada a ultima energia, desvauscida a 
ultima esperança.

O heroe era escravo.
Já se não hõuviam os seus hymnos festí- 

vaes, qne eram substituídos pelos gemidos 
de seus lilbos oppres.-os e desvalidos. Já se 
não escutavam' 0$ hosatmalis! Victoriosos 
dos seus exercitós, que tresmalhãram des
feitos em lagrimas de dor e de saudades da 
patria.

Portugal acabava de ser expulso do con
gresso das nações livres.

Os seus galeões haviam sulcado os mares 
nunca d’antes naVegados; as suas artes e 
sciencias chegaram ao maior apogeu do seu 
tempo; D. Manoel Havia recebido debaixo 
do pallio 0 immortal Vasco da Gama;—0 
mo?teiro dos Jeronymos de Belem havia sur
gido como por encanto á margem direita do 
Tejo;—Pedro Alvares Cabral havia feito ce- 
ebrar a 1.’ misfea cm terras de Santa Cruz; 
—em tempos de D. João 111» Lopo de Sam
paio desbaratara 10 mil malabaies; — Lou- 
renço Vasqúes desembarca em Borneu, e as 
suas armas haviam alcançado assignaladas 
victorias no Mac Roxo, nas Molucas, e em 
outras notáveis terras do Oriente.

Não faltaram insignes poetas e prosado
res a levantar esses padrões gloriosos que 
a mão do tempo não lem podido obliterar!

Era o canto -do cySne 1
Mas esse progredir immenso, esses as

tros de luz, que nos serviam de farol no 
caminlio da civilisação, locavam 0 seu 
vadir I

Os castelhanos lançavam-nos pesados 
grilhões,- porque 0 grande bâtalhãdòr de 
Aljubarrola envolvera-se na sua armadura 
de cavaNeiro, e fóra dormir 0 somno da 
morte debaixo das frias abobadas do mos
teiro da Batalha.

SALVE GLORIOSO DIA 8 DE DEZEMBRO I
UMA AVE MARIA, CONSAGRADA Â VIRGEM 

PELO POVO FIDELÍSSIMO OLE ÁMA A DEUS, A

PATRIA E O REI

Ave «arla= N”este dia de paz para 
o mundo e honra para a nação, hynmos 
festivaeç se entoam lá nos ceus. Todos 
os santos e martyres cantam louvores a 
Maria: os anjos rendem preito á sua 
Conceição Immaculada, porque nos mares, 
na terra e nos espaços está proclamada 
toda a grandeza da Mãe de Deus. Em, vós 
arca sacrosancta d allian^a celeste, encon
tra o peccador o seu verdadeiro refugio, 
o navegante o porto da salvação que de
seja e o moribundo conforto suave nos 
transes dolorosos d agunia extrema quando 
estes creiam em vós com devoção e fé — <

Cheia «le graça —Mais esplendida que “ 
a aurora d’um dia brilhante, mais arden- s 
te ainda em amor que o proprio sol d‘A- 
gosto e mais formosa do que o encanta
dor lyrío do valle, sois vós ó Rainha da 
humanidade. O fulgor da vossa virginda
de é muito mais radiante do que as pé
rolas preciosas que adornam a coròa de 
Deus. Saudada, pois, sejaes hoje por trinta 
milhões de crentes, ó Princeza das nações. 
A impiedade, casada com a triste liberda
de d’este século corrupto, estremece dean- 
le dos seus ruidos infernaes, quando ou
ve proclamar as glorias do Vosso nome. 
Sois toda sancta, toda pura, toda formo
sa e toda cheia de graça; dando-vos o Al
tíssimo este prevelegiado———?—— 5

O S«»iih<>r ó convosco, h<*m<lita ® 
«ois vós entre as mulheres-Em vós - 
•está concentrado todo 0 poder de Deus 
por serdes a sua medianeira e a Esposa 
do Espirito Santo. De geração em geração 
tendes sido cantada e adorada pelos cren
tes dc 19 séculos. Nos proprios infernos 
Satanaz confunde-se raivoso quando ouve 
bemdizes a vossa Conceição Immaculada. 
Ao passo que 0 archanjo das trevas tem 
horror ao vosso nome, as virgens, as es
posas e as mães invocamiío com fervor, 
adorando-o por ser elle 0 symbolo de 
triumpho que mais brilha no escudo in
vencível do Anjo Sam----------------------8

Bemdito é o rrnclo «Io vosso r 
ventre.- Modelo sublime das mães sois : 
vós chamada por todas as lilhasd’Éva, que “ 
creem em vós, e habitam toda a face da 
terra.

Eu vos adoro inclita Judith da nova lei 
da graça. Sem vós não ha progresso, sem 
a vossa influencia celeste não póde cami
nhar avante a civilisação humana.

As conquistas d’este velho e espesinha- 
do Portugal devem-se a vós, Senhora, 
por presidirdes em todos os tempos aos 
destinos do novo e velho mundo.

Sois a estrella da manhã, que annnucia 
a um povo cabido uma redempção próxi
ma. Sois 0 unico luzeiro da patria, 0 sol 
brilhante da liberdade, que civilisa.

N’este dia festivo, consagrado á vossa 
Conceição sandíssima, Deus exalta nos 
ceus a vossa gloria, a patria rende prei
to ao vosso nome, e nosso rei legitimo 
aguarda ancioso 0 momento feliz de vos 
proclamar a poderosa Rainha dos seus 
novos exercitos.

Salvè dia 8 de dezembro! Paz ao mun
do e victoria perenne á sancta Egreja de 
Christo. Seja Senhora, 0 vosso dogma de 
sanctidade e pureza engrandecido hoje e 
sempre fpor lodo 0 universo como um 
previiegio mandado dos ceus sem------- *

s

AINDA A INAUGURAÇÃO DO 
GRÉMIO LEGITIMISTA NO D.1A 1?

DE DÊZEMBRO
Discurso pronunciaan pelo Exm>° Snr. João 

Cypriano Hodriguetí Ijulolho.

Senhor Presidente: —O júbilo lie que mé 
acho possuído perante ujha assembléa tão 
luzida e illuslrada, 0 gozo qáe exprimento 
ao vêr-me rodeado de tantos e tão dignos 
correligionários meps, perturbam-md 0 ani
mo e não permiltem qne, condignamente, 
possa .exprimir taes sentimentos.

Foi a mim, 0 mais humilde dos séldados 
da nossa grandiosa e Santa cruzada, que a 
direcção do Grémio portuguez legitmista de 
Lisboa encarregou de vir represental-a jun
to ao Grémio legitimista do Minho, n’esla 
grande eimponente solemnidadè.

Não foi de certo a minha competência 0 
ponderoso motivo que levou aquella direcção 
a fazer tal escolha: foi porém a impossibi
lidade absoluta de que outros, muito mais 
competentes de que eu, que tendo de assis
tir em Lisboa também a uma sessão sole- 
mne, não podiam por forma alguma deixar 
0 seu posto (('aquella capital em tão impor
tante conjunctura.

E’ pois encarregado por aquella direcção 
que venho cumprir 0 honroso dever dei ma-1 
hitestar a V. Ex/ e a esta illustre assem- 
blèa 0 seu reconhecimento pela sua lison- 
geira prova de consideração e confraternida- 
de de sentimentos que este grémio lhe deu 
convidando-a para se fazer representar n és- 
la inauguração, e de olíerecer em nomq da 
mesma direcção e do Grémio de Lisboa to
da a sua adhesão aos nobres sentimentos 
que inspiraram os legilimistas de Braga em 
tão elevado emprebendimento.

A’ mesma direcção çommunicarei Q be* 
nevolo acolhimento que por tão illustre as- 
semblea acaba de me ser feito n'esta cida
de. agradecendo eu desde já pela minha 
parle uma tão honrosa recepção de que me- 
confesso penhorado no mais subido gráu.

Poucas mais palavras direi, Senhor Pre
sidente; porque m’o impedem a alegria e 0 
jubilo que me dominam ao vêr-me (festa 
nobre cidade de Braga, ifesle baluarte das 
ideias legilimistas, neste sanetnario quasi 
unico no nósso paiz, onde a religião catho
lica é ainda liei e feherosamenle observa
da e respeitada. n’esla rica e populosa prp- 
vincia do Minho, a esperança do nosso par
tido, linalmente ifésia terra trez vezes san
ta, santa pela fé, santa pela religião, santa- 
pela política!

Ninguém ignora, senhor Presidente, a 
importância do movimento que se eslá ope
rando no nosso paiz a favor da causa que 
defendenmys. Em Lisboa, 0 Grémio le
gilimista lem dado as maiores pro
vas do que aílirmo; não só pela pro
paganda que quotidianamente está pra
ticando, mas pelas numerosas adhesões 
que de lodos os lados expoutaneamente 
nos vão chegando. A creação d’aquelle 
Grémio foi um desmentido solemne contra 
aquelles que propalavam a falsa asserção 
de que 0 nosso parlido se achava agoni- 
sante, quando pelo contrario como a Phe- 
nix parece renascer hoje das próprias 
cinzas !

Ainda há pouco teve lugar cm Lisboa, 
em Braga e em mais pontos do paiz a 
conlirmação do que deixo dito. Aà impo
nentes manilestaçqes do dia 19 de Setem
bro foram uma prova evidente de qtie 0 
nosso partido se acha em todo 0 vigor, da 
virilidade; a creação d'um novo jornal dia- 
rio, orgão da mocidade legilimista e que 
hoje peia primeira vez sahiu dos prelos 
da capital, vae mostrar ao paiz que á no
va geração está prompta a abraçar, tende 
por guias as relíquias venerandas do par
tido, a santa causa que defendemos, al- 
liando n’um élo fraternal 0 útil do prezente 
com tudo quanto no passado houve de 
grandioso e digno; a inauguração d'este 
Grémio diz-nós que a hora da restaura

Os castelhano? opprimiam-hos, vifipen- 
.diavam-nos, porque 0 Alestre diAyiz, já não 
podia* entrar nos aposentos da reálèza, D 
cortar de um sò ^orpéx a calaça dos An- 
deiros qppbessôres» pyQCÍamamto depois a 
indepenilencia da patria» e dandú por terra 
com 0 tlirono de uma dynãstia estrarigúíia.

Recebíamos uma lição dolorosa; callava- 
mos a nossa dor 110 seio d alma; solnçava- 
mos p-ela libèníade, esperando a cada mo
mento, a hora propicia para quebrarmos 
os ferros da escravidão.

Emquanto a nossa'esquadra apodrecia no 
Tejo: perdiam-ge, pouco a pouco, e>sas 
fortalezas que.não tinham uma só pedra que 
não fosse marcad i com sangue portuguez.

Emquanto os nossos valentes soldados 
combatiam çouira a França c contra a (n- 
gla|erra, ou nas provinpas de Catalunha 0 
Flandres, os' hóílandezes Çontuiuayain as 

• suas çouquisias po Brazil, e a llesjiaidia ce
dia-lhes parle das nossas |wssessÕés.

Os tributos eram excessivos. A aristocra
cia, a que se ivwpaca .digna de si e da 
lerra que lhe fóra berço» estava empobre
cida e aviltada; 0 nosso commercio paraly- 
sado» e Portugal chorava, de balde, porque 
a hora da sua libertação ainda não havia 
soado.

Os annos volviam uns npoz outros, e 
no horisonte do futuro não se divisavam 
as nuvens alvíssimas da esperança I

Súbito» porém, no. dia 1." de deSembro 
de 16-40» uma luz divina parece irradiar 
fulgores; e 0 po^o que, na vespera adorme
cera escravo, acorda de um somno, de 
sessenta amips, erguesse cputo MB1 Vo" 
rnem» solta um brado unisono;—e essa pa
lavra magica, que faz pulsar todos os cora
ções, esse verbo de salvação e de vida que 
0 Deus da Cruz pronuiiciou no viso da col- 
linã santa do Golgotba aflirmando ao homçm 
que a sua missão eslava consummada—essa 
palavra — vliberdade*—corre de. bocca em 
bocca, de povoação em povoarão»: do cidade 
em cidade, faz-se relinir d'uma a outra ex
tremidade do reino.

Estava-mos livres.
Estava-mos livres pela mão Omnipotente da 

Providencia que armou 0 braço de quaren
ta porluguezes, com a inergia precisa para 
desfazer em pó 0 jugo dqs tyrannos!

Éramos livres; e 0 hymno de liberdade» 
que ríeeoqu em tojo 0 paiz» foi 0 preludio 
de outros cNimmetlimenios» que nos alcan
çaram novamente, a prosperidade, a /iohra 
a estima das nações em cujo concei to en- 
tramoá outra vez, como nos dias de nossa 
maior gloria. ' /: .

Snrs.—Passemos por sobre as paginas 
da historia portugueza, subsequentes ao 
feito glorioso e immortal que bojp icpmnie- 
moramos; e paremos onde a historia re- 
gibtra os- factos oceorridos desde, lia perlo 
de òO annos. |

Não precisamos de,passar em revista re- 
trospecliva Ioda a historia contemppranea, 
para fazermos a sua aproximação c con
fronta com os tempos da ominosa domina
ção castelhana.

Basta-nos a recordação do que hoje vemos 
e observamos.

Basta-nos olhar para 0 nosso exetçiloi, c 
veremos que é elle que nos abàprvc a me
lhor parte do orçamento do estado; e gire 
quando (pieremos, organisai’ sequer ao me- 
nos um batalhão.expedicionário para as nos
sas possessões, lodos os soldados designa
dos para 0 batalhão, entram a enfermar 
pelos hospilaes militares, de sorte,que den
tro em pouco 0 batalhão lica rçduzido a 
inválidos e ã doentes.

Vemos a nossa marinha tão florescente 
que um vaso-de maior custo com 0 potn- 
poso nome de—-/Jt»»pâo—quãndo se ordena 
uma viagem, que não.é mister ser de lon
go curso—sente logo dores de barriga, e 

1 entra no arsenal para concertos, que é a 
sua maior pimponice.

Vemos a fazenda publica n'.um estado 
Pada vez mais miserável» mais cahotico,
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mais lastimoso; a divida nacional crescendo; 
crescendo dc um modo assustador e teme
roso, e todavia estamos sobrecarregados de 
tributos, tio onerados de contribuição pre
dial, industrial, pessoal, decima de juros, 
contribuição dislrictal, contribuição munici
pal, contribuição parochia!, real d’agua, 
contribuição de registro por titulo gratuito 
e oneroso, imposto do sello, imposto do 
rendimento, e por ultimo vem o famoso im
posto do sal, e todavia ainda a divida pu
blica medra, a divida fluctuante cresce, o 
difícil apparece sempre com as fauces aber
tas para nos devorar o ultimo ceitil que 
um pobre possa adquirir com o suor do seu 
rosto.

Vemos tudo isto; vemos as nossas coló
nias, essa garantia unica da prosperidade 
futura de Portugal, vemos as nossas coló
nias que se vão aos pedaços, entregues uns 
aos exploradores concessionários—outros 
arrebatados pela rapina cobiçosa de 
estrangeiros — outros abandonados com- 
pletamenle a si proprios sem que a metrópo
le olhe para elles com aquelle carinho e cui
dado de uma mãe sollicita que sabe o mi
mo dos filhos que tem.

Ainda ha pouco vimos a concessão da 
Zambezia, d’essa riquíssima região de nos
sas colonias, sem que um governo verdadei
ramente patriota auxiliasse pelo menos o 
concessionário na formação da Companhia 
de exploração para lhe imprimir uma feição 
essencialmente portugueza sendo preciso ao 
concessionário andar a mendigar socios nas 
praças estrangeiras levantando este pregão 
de eterno opprobrio:

«Quem quer minas d’ouro das colonias 
de Portugal» ?

Vimos tudo isto, snrs., e porisso compa
rando os factos, e aproximando datas não 
podemos deixar de saudar com vivo enthu
siasmo os heróes de 1640, que libertaram 
Portugal do jugo dos tyrannos.

Nós, no momento historico que atravessa
mos, lemos indeclinável necessidade de nos 
libertarmos d’outros tyrannos.

Os tempos teem corrido tenebrosos, è 
certo; mas, snrs.,quando as aguas do dilu
vio universal traziam ainda submergido todo 
o mundo n’ellas, e a arca salvadora a boiar 
sobre ellas, Noé largou um corvo da arca, e 
o corvo não voltou porque se entreteve a 
pastar nos cadaveres ; mas passando algum 
tempo, largou uma pomba, e a pomba vol
tou com um ramo de oliveira, signal de paz 
e de ter passado o diluvio.

As pombas innocentes da nossa mocidade 
já trazem ramos de paz aos arraiaes da pa
tria, dando rebate de ter passado o tempo 
do diluvio, e de estar próxima a reconcilia
ção de Deus com os homens.

Snrs.!—È mister entrar agora em vida 
mova.

Vida nova snrs., vida nova.
Vida nova com princípios velhos.
Vida nova, fundida nos moldes das neces

sidades imprescindíveis da actualidade, mas 
espiátualisada pelos princípios velhos, sanc- 
cionados pela sabedoria dos séculos, confir
madas pela saneção da Egreja, adoptados 
por todos os povos verdadeiramente cultos.

Vida nova snrs., vida que prepare um 
dia igual ao l.° de dezembro de 4640, de 
que tanto carecemos.

Temos a necessidade e o direito de pre
parar um dia, igual a esle, que não vem 
longe; porque quando os poderes de uma 
nação residem em personalidades que teem 
praticado actos que lembçam as devastações 
d'Attila, os horrores de Nero, as loucuras e 
devassidões de Heliogabalo, as torpezas de 
Henrique VIII e as crueldades e tyrannias 
de endiabradas facções—essa nação, esse 
povo tem direito de intimar taes personali
dades; como a Margarida de Saboia, quan
do ella dormia sobre o azorrague ensopado 
no sangue ainda tépido dos vassalos do mo- 
narcha de Castella.—e dizer-lhes energica
mente:

tSahi pela porta, se não quereis voar 
pela janella» !

Snrs. Na preparação de um dia assim 
glorioso, não devemos nunca esquecer-nos 
da legenda da nossa bandeira—Deus Patria 
e Rei.

Deus e povo—era a legenda querida do 
Snr. D. Miguel I.

Deus, primeiro que tudo, como princi
pio Supremo, Senhor de todas as nações, 
e regulador omnipotente de todos os suc- 
cessos da humanidade.

O povo, isto é, a patria, cuja prosperi
dade e bem estar moral e material, deve 
ser a mira constante de todas as lides e de 
todos os esforços.

O Rei, que è o symbolo, que è a encar
nação das aspirações supremas da patria, 
e que á frente d elia, a conduz pelo ca

minho glorioso dos grandes commettimentos 
e das grandes emprezas.

Mas para istô, snrs., devemos attentar 
em outro lemma. para nós não menos que
rido e não menos querido para Aquella 
Augusta Senhora, para Aquella mulher for- 
ie qne se chama D. Adelaide Sophia de 
Bragança.

Esse lema tem insculpidas estas duas 
grandes palavras:—Constância e Prudência.

Deve ser esta a regra essencial de todos 
os nossos trabalhos:

Constância nos princípios, nos jsenlimen- 
tos, na grandeza d’alma, que faz os ver
dadeiros heróes.

Prudência na escolha e emprego dos 
meios, prudência no conselho e nas reso
luções, prudência no porte e na palavra.

Havendo constância e prudência, have
rá necessariamente a união de que deriva 
a força, haverá necessariamente a disci
plina de que diriva a união.

Cerrar fileiras, pois, legitimistas. Cor
rer cada um ao seu posto, sem invejas, 
sem ri validades,. sem orgulhos õcos.

A abnegação de si proprio, salvando a 
dignidade individual, é a primeira condic- 
ção de um bom politico.

Legitimistas.—Eu, como verdadeiro por
tuguez, que me preso de ser, estarei sem
pre ao vosso lado nas primeiras filas; e 
parafraseando o celebre caudilho vandeano— 
o conde de Larochejaqueliu, clamarei como 
elle :

Legitimistas: no meio da refrega, a que 
nos vamos devotar, se eu morrer, vingae- 
me,—se eu recuar matai-me,=mas se eu 
vencer, segui-me!

Segui-me, sigamos todos, nos trabalhos 
sem descanço, na lide incessante, que hoje 
mais que nunca se torna indispensável, pa
ra que todos imitando os nossos antepas
sados, possamos bradar em breve praso 
de tempo, com o nosso Rei á frente:

Real, real, real
Por D. Miguel 11, Rei de Portugal!»

—Outr’ora tão valentes, tão possantes, 
Dos povos nosso ferro era temido, 
Hoje nem tem já força nossas armas, 
Nosso braço repousa entorpecido.

—De estranhos nos apertam as cadeas, 
Sollrer não póde já o lusitano, 
Liberdade, Senhor, mandae do empyreo 
Roubae-nos ao poder dos Castelhanos.

E de Henrique o Deus poderoso 
Ouviu logo os filhos seus;
Em seu throno protentoso 
Escutou-nos lá dos ceus : 
Disse aos lusos esforçados, 
Aos guerreiros denodados: 
Ide, vencei outra vez!
Chamae el-rei D. João, 
Alvorae vosso pendão, 
Gloria ao povo portuguez!

De Portugal a nobreza 
Eil-a toda alvorotada, 
Pois que a patria estava preza, 
Cumpria ser libertada:
Ressurgem novos guerreiros, 
Esforçados cavalleiros, 
D'esla patria tão leal, 
E guiados da Providencia, 
Bradão: Viva a Independencia!
Viva o nosso Portugal!

O snr. João Azevedo, instado por alguns 
amigos, foi inscripto para fallar. Disse que, 
ha mais de 12 annos, formando com alguns 
amigos seus uma commissão de mancebos, 
enderessaram a Sua Santidade o SS. Pa
dre Pio IX de saudosa memória um ener
gico protesto contra a invasão italiana. Que 
S. Santidade respondeu commovido a essa 
manifestação assignada por centenares de 
mancebos d’esta cidade. Que mais tarde elle 
e esses mancebos seus companheiros, pen
sando qual seria o governo que mais pode
ria garantir á Egreja o respeito e indepen
dencia, viram que só o governo legitimo, 
em face da historia era o que mais e me
lhor poderia deífender a Egreja dos ataques 
da impiedade. Que via com enthusiasmo, 
que depois da sua retirada d’esta cidade, 
a commissão da mocidade legitimista d’a- 
quelle tempo não havia desanimado, vendo 
os mesmos mancebos, cujos cabellos já 
principiavam a encanecer, mais corajosos e 
animados, dando d’isso uma prova exube
rante constituindo o Grémio Legitimista, 
escolhendo o dia 4.° de Dezembro de sau
dosa recordação para todos os bons portu- 
guezes. Em seguida recitou a seguinte 
poesia, por elle escripla e que a alguns an
nos a havia recitado no theatro d’esta ci
dade :

Eu não venho pedir vossas palmas 
Para a minha canção festival, 
Só vos peço escuteis bem attentos 
O que digo do meu Portugal.

Portugal é a patria dos grandes,
É a nobre das nobres nações, 
Portugal é brilhante na historia, 
È a patria do grande Camões.

Cartagenos, romanos e mouros,
Não lhes vale em seu peito e arnez, 
Nossas armas são duras, são fortes, 
Como è forte qualquer Portuguez.

Dias tristes, penosos, houveram, 
Portugal a cabeça curvou, 
E os grilhões da pérfida Castella 
Sobre os luzos a infame apertou.

Portugal, de soffrer já cançado, 
Liberdade a seu Deus vae pedir, 
Sua prece, tão nobre, tão santa, 
Vinde todos, senhores, ouvir:

— Já do Oriente os povos não nos temem, 
Eis Portugal no mundo hoje olvidado, 
Nem temos já quem cinja a regia corôa, 
De nossos reis o septro está quebrado!

A DINAMITA NO VATICANO

Um telegramma de Pariz diz:
«Na na sessão da Camara de deputados 

direntiu-se o orçamento do ministério dos 
extrangeiros.

«0 snr. Villiers, pertencente ao partido 
legitimista disse que o Papa não está livre 
em Roma e que a lei de garantias é uma 
hypocrisia.

Terminou indicando que é possível que 
o Papa abandone emfim Roma.

«O snr. Duclere, presidente do conselho, 
respondeu que não ha motivos para suspei
tar a saida de Sua Santidade d'aquella ca
pital.

Diz de Hespanha uma das principaes fo
lhas catholicas :

«Não nos é possível fazer a nossos leito
res a menor explicação a respeito do indica
do pelo deputado legitimista com referencia 
ao Santo Padre.

Comtudo, á falta de promenores sobre 
este ponto concreto, lemos á vista alguns 
paragraphos, reproduzidos por um jornal 
francez republicano, do artigo de La Ras
segna diário furibundo de Roma, que pro
vocou a discussão da tbese que nos serve 
agora de epigraphe; these singular, que por 
muitas razões e circumstancias necessita nas 
nossas ephemerides de amplo lugar, ao me
nos para suprir, até certo ponto, a luz que 
nos falta no telegramma reproduzido.

«A dinamita no Vaticano !
«Repetimos. Esta these é singular na dis

cussão.
«Sustenta em prol La Rassegna, Le Mo- 

nileur de Roma defende contra. Ambos são 
periódicos da metropole italiana.

«A proposição poz-se d’este modo:
«Dados os últimos acontecimentos não va

leria mais, não seria mais prudente e mais 
politico para a Itaiia qne o Papa abando
nasse Roma, do que expôr-se permanecendo 
n’ella, como se pretende, ás humilhações e 
baixezas de hoje ? Por que emquanto du
rar o conflicto entre a Itaiia e o Pontificado, 
aquella será condemnada fatalmente a re
presentar no exterior um papel humilhante. 
Roma capital será sempre uma arma segura 
nas mãos de seus adversários.

La Rassegna respondeu com um grito de 
desesperação :

«Morra Itaiia antes que Roma deixe de 
ser capital !»

E accrescentou :
«A Itaiia poderá encontrar-se ante o di

lema de succubir ou de fazer coar o Papa. 
É possível que ella cuccnmba; porém 
è mais provável que antes de succum- 
bir demula o Vaticano. Tal é hoje a 
forma verdadeira, inexorável, d’esta gran
de controvérsia, e o Moniteur de Roma 
fazia bem em attendel-a e consideral-a tal 
qual é como nós a attendemos e a conside
ramos: e verá então que não empregamos 
a fria rhetorica, quando dizemos que brin
ca com o fogo e a dinamita.»

«Isto certamente é gravíssimo, e tanto 
mais quanto La Rassegna tem passado, até 
ao presente ao menos, como periodico serio, 
cujas opiniões tem certo peso na imprensa.

La Ressegna ameaça o Vaticano com o 
fogo e a dinamita ! Estes são argumentos 
impervislos!»

«Assim se explica Le Moniteur, e con
tinua:

«Quer permiltir-nos La Rassegne uma 
comparação?

«Seus procedimentos são iguaes aos que 
usam os ladrões das encrusilhadas.

«La Rassegne falia de fazer voar o Pápa 
como os bandoleiros ameaçam com degolar 
aos que tem em seu poder, quando os que
rem roubar. A Itaiia reduzio o Pápa ao 
captiveiro, e La Rassegna não quer que ha
ja resgate. E diz á Europa: se vos aproxi- 
maes para o libertardes, mataremos o Pá
pa e faremos ir pelos ares o Vaticano.

«É innutil observar quão graves são es
tas ameaças, e com que resplandor lugu
bre. illuminam a situação.

«Eis os tristes progressos, que nos espí
ritos se realisam.

«La Rassegna falia hoje exactamente co 
mo la Lega. Não é já a injuria, é a ameaça, 
e ameaça brutal e insultante.

«Roma capital, como todos vêem, tem 
sido uma grande falta ; as consequências de 
esta falta dolorosa estão em caminho de 
desenvolver-se; e não resulta á Itaiia se
não a vergonha e a humilhação.

Mas esle estado de coisas em vez de pro
duzir discretas e salutares reflexões, em vez 
de abrir-lhe <>s olhos, exaspera a Itaiia olli- 
cial, e redobra o seu odio contra o Papa. 
Ella desafia a Europa dizendo-lhe: «Antes 
que a liberteis irá pelos ares o Vaticano a 
fogo e sangue.»

«Uma vez mais, não exageramos, eslas 
São as próprias palavras de La Rassegna.

«Assim fallavam os communistas de Pa
riz, e sabemos que em 1871 cumpriram o 
que prometteram.

«Ignoramos se as ameaças de La Ras
segna irão a cabo, ainda que tudo póde es- 
perar-se; mas se esse periodico se propõe a 
intimidar o Papa, engana-se. No decurso 
dos séculos, o Pontificado tem lido outros 
inimigos que combater, e fora dos sectários 
de Itaiia, e não nos inquietamos pelas con
sequências da lucta hoje empenhada.»

O Pontificado é o poder moral por ex- 
cellencia, e nem o fogo, nem a dinamita o 
destruirão.

Voará o Vaticano! E depois?
«Sem duvida essa será para o mundo 

uma perda irreparável; porém o Pontificado 
sairá inlaclo d’entre os destroços, e sobre 
as minas do Vaticano lerá a posteridade 
esta inseri pção:

«Aqui esteve o palacio dos Pontífices ro
manos. Aqui viveu lareo tempo a mais anti
ga e gloriosa dymnaslia da historia. Aqui rei
nava uma potência que impulsionou o mundo 
por seu unico ascendente moral, qne foi sem
pre temida pelos oppressores e tyrannos. D’ali 
partiam para illuminar, fortificar e consolar 
o mundo, à verdade a luz e a paz. Ali reu
niram os soberanos Pontifices, todas as obras 
primas da antiguidade, salvas da destruição 
do tempo e dos barbaros; ali estavam acom- 
muladas todas as maravilhas do espirito hu
mano, tudo o que é arte, ao sopro do ge
nio, e graças á protecção benefica e illus- 
trada dos Papas, pôde produzir de mais su
blime e mais bello.

«Este palacio, que era ao mesmo tempo 
um templo e um museu, o asylo da reli
gião e das artes, foi queimado pela Revolu
ção italiana em um dia de motim.

«Este crime de lesa civilisação espantará 
o mundo; porém o Pontificado, nem assim 
deixará de prosegmr na carreira de seus 
gloriosos e pacíficos destinos. Este lugar 
em que serão sepultadas as cinzas de um 
novo Papa martyr, não será senão mais 
santo e venerável, e a dymnaslia. dos Pon- 
lifices continuará encontrando ali um asylo 
que, se não será um palacio, não será já 
também uma prisão.

RELIGIÃO

o xi .vcso

ANTE OS ATAQUES DA IMPRENSA LIBERAL

(Continuado do n.° 45)

IV

Ainda não cessou o alarido nos arraiaes 
liberaes; ainda a vozeria e desconcerto 
atroam os ares, simulando horrorosa tem
pestade : e não obstante, bem pensada a 
coisa, vem-se no convencimento de que to-
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do esle artificial alvoroto não passou de fu
mo, que imparcial e fria analyse, qual li
geira briza, desfaz ao menor sopro.

Hoje concluiremos a analyse do 1o artigo 
do Popular, o designado para levantar a le
bre, atraz da qual correram quasi todos os 
liberaes (dizemos quasi lodos, porque vere
mos depois nem todos cairam na espar- 
rella).

, Este foi a base das operações, a palavra 
d’ordem saida de nocturnos conciliábulos, 
foi emfim o primeiro baluarte da fortaleza 
liberal que fez o fogo sobre os catholicos 
e tentou abrir brecha, atacando a pessoa 
do Snr. Núncio Apostolico.

Se, pois conseguirmos lançar por terra 
este baluarte, arrazal-o com a metralha da 
lógica dos factos, certo fica que o edifício 
ha de vir abaixo.

Continuemos, pois, a defcza com polvo- 
ra e bala de lei, com armas que não en
vergonhem a peito descoberto, e não de em
boscada e á traição, como, em sua impo
tência e malévola astúcia, se vai fazendo 
no campo liberal. Vamos aos artigos da 
accusação:

4 .°— Porque o Snr. Núncio não obedece 
ás disposições do Cone. Tridenl. «a respei
to das concessões matrimoniaes.»

Fala-se no Cone, Trid; mas não se apon
ta o logar, falta indesculpável na mão ec- 
clesiastica que formula a accusação; diz que 
o Snr. Núncio concede essas dispensas ca
ras, e não aponta o preço; que as concede 
«sem motivo», e não aponta um exemplo, 
um só, de tantos que dá intender sabe co
mo em sagredo e que as concede «só para 
auferir pingues emolumentos.»

Onde a prova? Pois será bastante que o 
diga o Diário Popular1! Para alguém será; 
para nós não basta, queremos provas e em- 
quanto ellas não vierem, ficaremos consi
derando todas essas accu>ações como mi
seráveis calumnias de espirito ou demasia- 
mente corrompido, ou exasperadamente ma
licioso, ou de uma e outra coisa.

V

5 .° Porque «consegue em poucos annos 
fazer abundante fortuna.»

Então qual a fortuna que tinha o Snr. 
Núncio qundo chegou a Portugal? qual a 
que tem hoje ? A aflirmação do Popular 
suppõe sabe uma e outra coisa, e nós, em 
nome de todos os catholicos e amantes da 
verdade, exigimos a resposta a essas duas 
perguntas.

6 .°—Porque «subsidia jornaes e clubs 
reaccionarios em associações de egttal na
tureza.»

Se o facto é certo, ha de responder-nos 
ás seguintes perguntas:

Quaes sam esses jornaes? quaes os clubs 
reaccionarios que o Snr. Núncio susten
ta ? O Popular que o disse é porque o sa
be; então destrave a lingua e ponha tu
do em pratos limpos. Aborrecemos estas 
insídias, este jogo encoberto e malévolo: 
venha a franqueza.

VI

7 .° Porque esses jornaes e associaçõ'es 
«representam outros tantos attentados con
tra a aucioridade dos Prelados.»

Continua o systema de perfídia; e aqui 
mui particularmente se revela crassa igno
rância. Esta, de que os jornaes e associa
ções catholicas sam «outros tantos allenta- 
dos contra a aucioridade dos prelados», só 
a podia sonhar ou descobrir o Diário Po
pular, á ultima hora paladino dos direitos 
dos Bispos, mas ainda assim de certos.

O Episcopado da Ilespanha, apoiando e 
trabalhando pela União Catholica, e dando 
apoio e auxilio á imprensa catholica; o 
grande Episcopado francez,| animando e au
xiliando toda a obra que tenda á defeza 
da Egreja, incitando até os fieis a se asso
ciarem, assistindo presidindo aos Congres
sos etc.; o proprio Papa, considerando e 
louvando e recommendando até aos Prela
dos a imprensa catholica, sam ou uns po
bres ignorantes, ou demasiadamente simples, 
porque não descobriram ainda que tudo 
isso sam «attentados contra a auciorida
de dos Prelados» !

Pobre Popular I no meio de tanta atra
palhação não viu o disparate em que se 
deixava cair, e este só bastava para de- 
sautorisal-o na questão que levantou, ou 
por ignorância ou mâ fé.

8 .”—Porque «invade as attribuições aos 
Bispos portuguezes, e mal diz do clero mi- 
trado. »

Quaes sam essas «invassões» ? Aponte 
uma, porque isto de affirmar sem provar 
é como quem, para dar a punhalada, se 
se esconde nas sombras.

E caso houvera essas imaginadas «in
vasões», porventura Prelados não saberiam 
pugnar pelos seus direitos? desconhecem 
elles o certo apoio que para logo encontra
riam nos braços do governo, sempre prom- 
pto para mostrar sua valentia e arrogância, 
não contra as armas da França, que os 
esbofeteia á vontade (lembremos Charles et 
Georges), mas contra um soberano que só 
combate contra a resignação e carinho para 
filhos ingratos?

Venha, pois, um exemplo das taes «in
vasões», que pelos dizeres muitas devem 
ser.

(Continua)

O BEM E O MAL
(Continuado do n.° 40)

E certo qne o erro, como mal que é, 
não póde produzir senão o mal; mas o er
ro, em si mesmo, não é exclusivamente 
um mal. O erro é o espirito do homem 
aceitando como verdadeiro um principio que 
ê falso. Ora deve-se distinguir o caso em 
que, aquelle que se engana não possue meio 
de distinguir o seu erro, do caso em que 
tem o poder de o verificar e emendar. 
Exemplifiquemos.

Um artisla vive imbuído de falsas ideias 
políticas, qne bebeu em jornaes e livros 
escriptos com má fé. Naluralmenle regula 
por ellas a sua vida social e é victima dos 
seus prejuízos, o que é positivamente um 
mal; mas, como não praticou esle mal 
conscientemente, não é culpado, e a justiça 
exige que o mal que soífreu tarde ou cedo 
seja reparado. Mas note-se que as pessoas 
instruídas com quem convive, são interes- 
sadas em esclarecel-o; porque o mesmo er- 
ro que o levou a prejudicar-se, póde ar- 
rastá-lo a prejudicar os outros. Mesmo, se 
elle commette algum crime, levado pelos 
seus prejuízos, os tribunaes tem a altender 
á sua ignorância. Os desgraçados persuadi
dos d’estes e outros preconceitos que pó
dem trazer comsino e quasi sempre tra
zem grandes clamidades, são uma lição elo
quente dada pelos factos aos ricos de sa
ber, avaros da sua riqueza. Em presença 
d’estas desordens, a sociedade erudita, se 
respeita os fins da Providencia, deve com
padecer-se dos pobres abusados e distri
buir-lhes a luz que lhes falta. O cumpri 
mento consciencioso d’este dever sagrado 
de protecção intellectual, seria o bem sain
do do mal, segundo a lei de Deus. Não é 
por erro no plano da Providencia que os 
indivíduos envelhecem e morrem na supers
tição, na mentira, no erro fecundo em ac
ções criminosas. As crises sociaes qne tem 
abalado o mundo e neste século tem ar
ruinado as sociedade, são avisos providen- 
ciaes bem .terríveis e manifestos. Aquelles 
que têm ouvidos para ouvir que oução, 
aquelles que têm razão para comprehender 
que comprehendão. È mister esclarecer as 
multidões, mostrar-lhes os perigos das suas 
doutrinas deleterias; combater a ignorância 
em qualquer fórma que se apresente.

E ninguém diga qne, quanto mais o po
vo fôr ignorante, mais facilmente se póde 
governar. É um erro. O que é necessário 
é que a instrucção seja de modo a mori- 
gerar as massas e não a corrompe las; de 
fórma a crear cidadãos uteis e respeitado
res da lei e não despretigiadores da aucto- 
ridade legitima.

Em muitos casos o homem possue meios 
de conhecer o seu erro e de o abandonar. 
O principal d’estes meios é nunca dar por 
certas as ideias adquiridas; verificar inces- 
santemenle os fundamentos do seu saber; 
e não acreditar, por infatuação ou por pre
guiça, que sabe o que não sabe. O amor 
proprio, diz Pascal, é um excellenle instru
mento para nos vendar agradavelmente os 
olhos. Imaginamos ter aprendido tudo a 
passear e desprezamos o estudo. Todo o 
homem previdente examina diariamente a 
sua vida, e quantas pessoas passão tempos 
esquecidos sem perguntarem a si mesmo 
o que tém aprendido de solido e em que 
se têm enganado! O maior numero de er
ros são obra nossa, e comtudo mil cir- 
cumnstancias estão continuamente a avisar- 
nos de que nos arredamos da verdade. 
São indicações e luzes de que infelezmente 
nos não sabemos aproveitar. Devíamos pro
curar adquirir a verdadeira medida do nos
so valor intellectual ; porque o sentimento 
exacto do que valemos excitaria o nosso 
espirito a fortificar-se em vez de mal dizer 
dos homens e da Providencia.

O erro é um mal; mas como é a intel- 
ligencia que o commette e a intelligencia 
tem a faculdade de se julgar e de se rege-

nerar.
da de.

o remedio está ao lado da entermi-1 ma Santíssima Virgem, havendo hoje de 
Além d’isso, o pezar, a decepação, | manhã communhão geral e missa cantada

as péssimas consequências que traz cora- 
sigo o erro, são, não só uma repressão e 
um remedio, mas ainda um estimulo a me
lhor governarmos o espirito. Dc sorte que 
o erro, umas vezes sob a fórma de castigo, 
outras sob a fórma de incentivo ou de pro
va, está-nos indicando que nos devemos 
afastar d’elle e aproximarmo-nos o mais 
possível da verdade. Aprender do erro a 
evitá-lo e a buscar o bera, é comprehender 
o destino que o auctor da natureza nos 
marcou; é pouparmo-nos a muitos desgos
tos, principalmente os que nos advem da 
faculdade de amar.

Amar é um bem? gererá o bem?
Amar é proprio do homem ; é a exten

são do seu ser para fóra de si mesmo. Um 
santo da idade media definia Satan: um 
desgraçado que não póde amar. O amor éuma 
felicidade,e é por isso qne amamos sem exfor- 
ço naturalmente, nossos paes e o paiz que nos 
viu nascer. O homem assim que chega á 
força da idade cria uma familia, e tudo o 
que soffre por ella lhe parece doce, agra- 
davel. Já disse um poeta «que todos os 
prazeres não valem as penas do amor» e 
é assim. Mas o amor não é só uma alegria, 
é uma força. Quem ama não vê obstáculos: 
arrasta com os perigos, com a dôr e até 
com a morte. O amor gera o heroísmo, 
torna a alma fértil em virtudes sublimes, 
Por isso o amor é um bem e produz mais 
do que nenhuma outra cousa, um melhor 
estado, o progesso. O egoísta é o mais 
esteril dos seres; é um zangão na colmeia 
humana ; é um infeliz. Depois de, por mui
to tempo, não ter amado senão a sua pes
soa, chega um momento em que a vida 
se lhe assemelha a um deserto, e lastima- 
se então, mas é tarde. Não amar é pois 
um mal; odiar é quasi sempre um suppli- 
cio, a não ser quando se aborrece o crime.

Mas apparece uma objecção. Porque é 
que Deus, sendo bom, agua as delicias do 
coração com tantas contrariedades, com tan
tas amarguras?

Sem duvida repetir que uma lei verdadei
ramente divina não póde ser má nem injus
ta, vamos ao fundo da questão. Os soffri- 
mentos da affeição, como os da intelligencia, 
ou são merecidos ou não. Supponhamos os 
não merecidos e demos alguns exemplos. A 
dôr que soffre o que ama sinceramente, 
quando não é merecida, experimenta-o. re- 
genera-o, eleva o acima de si mesmo e tor 
na-o mais forte para os combates da vida, 
comtanto efue elle tenha comprehendido a 
alta significação da dôr. Observe-se as pes
soas que nascerão na opulência a quem tu
do tem corrido ás mil maravilhas. Mal uma 
contrariedade as ameaça ou qualquer des
graça lhes succede, quer esta desgraça seja 
publica, quer seja particular, é vèl-os como 
cáem n’um abatimento que faz dó. Inquie
tos, perturbados, algumas vezes fóra de si, 
passão as noites agitados e os dias a tremer. 
Quem os vê lastima-os e diz: «Eis um ho
mem que nunca soffreu. A riqueza ener
vou-o, a vjda feliz lornou-o fraco.» É como 
se dissesse: «Mais vale ao homem ser ex
perimentado e tornar-se corajoso e firme do 
que gozar sempre e tornar-se afeminado e 
cubarde.» Por estas palavras é proclamada 
a sabedoria divina cujo paternal rigor só 
tem por fim o nosso progresso moral.

Mas uma pobre mae que tantas torturas 
padece para dar á luz o seu filho, que noi
tes e noites vela junto do seu berço, que sof
fre innumeras privações para o crear e edu
car e depois o vê morrer ao desabrochar da 
vida, não soffre um destinoinutilmente cruel ?

Esta desgraça, com effeito, seria uma 
atroz iniquidade, se a existência presente 
fosse a unica. E eis uma das razões porque 
neuar a immortalidade da alma, é commet- 
ter um erro violento que nem o coração 
nem a inteligência sabe tolerar. No entanto, 
mesmo neste mundo, esta pungente prova, 
para quem lhe peneirar o sentido, encerra 
um bem, como mostraremos no arligo se- 
.guinte.

A. Semblano.

NOTICIÁRIO
Academia Religiosa.—A Associação 

Catholica d’esta cidade, em honra da San
tíssima Virgem da Conceição, sua Augusta 
Padroeira, celebra na sua casa da rua dc S. 
Miguel-o-Anjo, no dia 10 do corrente (do
mingo) uma brilhante academia religiosa, 
para o que ja se acham inscriptos vários 
oradores.

Também a mesma associação mandou ceie 
brar na egreja do Popnlo uma novena á mes-

a instrumental.
Foi grande a concorrência dos associados 

á Sagrada Gommunhão.
• a Restauração»—No dia l.° de De

zembro viu pela primeira vez, a luz da pu
blicidade na cidade de Lisboa o sympalhico 
jornal, com o titulo que nos serve de epi- 
graphe.

E’ admiravelmente bem redigido, e per
tence á mocidade legitimista, de quem é 
orgão.

No proximo mez de janeiro, deve sahir 
regular e diariamente.

Este novo paladino da legitimidade—glo
ria da mocidade legitimista, qne, por mercê 
de Deus, ainda se não acha contaminada d i 
philoxera da epoca, advogará com firme
za e coragem os direitos do povo, da patria 
e do Rei! pondo acima de tudo os da reli
gião catholica.

Avante joventude catholica—ávante man
cebos legitimistas—ávante!. Por Deus e pela 
Patria, rapazes, e depois pelo Rei. Carago! 
bravo! é para diante. Jã não temos inimi
gos, porque até o demonio desapareceouvin- 
do fallar em nós. Muito bem: contae com
nosco e com a nossa Cruz e a Espada.

Mil parabéns e um apertado abraço—Zaz.
Ascenção em Vieira.— Segundo UOS 

informa D. Proferio Hebreu—profeta muito 
conhecido d'aquelles povos, aonde o lobo 
sobe e desce n’estes frigidos tempos, houve 
ali sem ser á 5.a feira, a ascenção do snr. 
Governador Civil, subindo ao ceo prepara
do d’antemão pelo snr. Guilherme d’Abreu.

Os anjos, os apostolas d’aquella grei, fi
caram com os olhos fixos no seu deus, que 
ia subindo pouco epouco, dando depois en
trada no empyrio celeste do gigaute de cebo 
ao bater da meia noite........ Ficaram todos 
lagrimijando—! desoloçãooh ! oh ! oh I Excla
mavam todos ás escuras e o nosso deus? 
oh !..........

N’este momento uma voz robombando 
d’aquelle montanha, dizia estas pala
vras—Que pandega rapazes, e viva a patus
cada—eu cá estou. Bravo, muito be*i.

Cante-se agora a ladainha regeneradora 
vamos, viva o santo da fonte sêcca—: (coro) 
Já, põe põe ovos, etc. e assim por deante.

Consta que já fez milagres, pôndo 3 cada 
gallinha do ninho regeneradeiro.

A renuncia do Senhor Arcchispo 
Primaz— 0 Diário do governo publi
ca. segundo os telegramas recebidos á ul
tima hora a noticia de haver o governo 
dado uma portaria devolvendo ao Senhor 
Arcebispo o officio que remetteu á secre
taria dos negocios de justiça, com des
tino ao Núncio Apostolico, por se julgar 
desnecessária e menos conveniente (por cer
to para elles governantes) a interferência 
da Santa Sé.

Temos mais um decreto acceitandó a re
nuncia absoluta do Snr. Arcebispo dc 
Braga.

Poderá o governo acceilar defenilivamen- 
te a renuncia do Sr. Arcebispo sem auclori- 
sação da Santa Sé?

0 Amigo do Povo de honlem diz que os 
poderes competentes acceitaram aquella re
nuncia.

Será poder competente o Estado quando 
a confirmação dos prelados pertence á San
ta Sé ?

E’ o que veremos.

Fallecimento.—Finou-se o sr. Antonio 
Pereira d’Araujo Peixoto, pae do sr. Anto
nio Plácido de Vasconcelios Peixoto, intel- 
ligenle engenheiro das Obras Publicas, e 
que ultimamenle desenhou o’ novo templo 
de Nossa Senhora do Sameiro.

Os nossos sentimentos.
outro.—Também se finou a snr? 1). 

Joanna Ferreira Monteiro, esposa do sr. 
João Ferreira Monteiro, e cunhada do sr. 
dr. Manoel Joaquim Correia Vellozo, juiz 
substituto d’este juizo.

A toda a familia da finada os nossos pe
zames.

Brinde académico.— Na SCXta feira 
passada, l.° de dezembro, percorreram as 
ruas d’esta cidade os briosos académicos 
levando á sua frente a commissão esco
lástica.

Dois mancebos caminhavam na vanguar
da, vestidos de capa e batina, e tíionlados 
cm formosos cavallos. Seguia um carro pu- 
chado a duas parelhas, engrinaldado de pal
mas e flôres com seus galhardetes, a ban
deira nacional, conduzindo duas formosas 
crianças que levavam os brindes para olfe- 
recer ás damas bracarenses.



Uma banda de musica tocava o hymno 
da independência.

O brinde que a briosa commissão offere- 
cia foi uma bella collecção de poesias, niti
damente impressas, formando um precioso 
folheto, devidas a talentosos poetas já conhe
cidos nas lides litterarias.

Foi muito applaudida a patriótica, lem
brança da briosa mocidade académica, fes
tejando o anniversario da nossa indepen
dência. .

Felecitamos a classe académica, e felici- 
tamo-nos por terem estacionado ás portas 
de nossa redacção, olTerecendo-nos tão mi
moso brinde, que do coração agradecemos.

Folheto importaHtissimo. "O
cio e a Maçonaria—ou resposta dada á im
prensa liberal ás accusaçoes feitas contra 
Monsenhor Marella Núncio de S. Santidade 
em Lisboa, por um Padre Catholico verda
deiramente amante da sua patria.»

É obra de mão de mestre,—porque des
faz uma por uma as falsas e calummosas 
accusaçoes que a imprensa impia e maçóni
ca arremessara ás faces venerandas do re
presentante da Santa Sé, junto do governo 
portuguez.

Pedimos aos detractadores da pessoa sa
grada do Exm.° snr. Núncio Apostohco, 
que leiam esle trabalho, sabido da lavra de 
um sacerdote que é o terror dos impios, 
impostores e manhosos-

Vende-se na livraria catholica do snr. Joa
quim Anlonio Pacheco Preço 100 reis. 
Lisboa. .

«Jortial «le Famalicão».—E este O 11- 
tulo de um novo jornal que vae sair a luz 
da publicidade na formosa Villa de Fama- 
licão, e de que será redactor e proprietário 
o snr. Antonio Vicente de Carvalho e Souza 
Júnior. .

Propõe-se o novo campeao da imprensa 
a tratar com desassombro os interesses mo- 
raes e materiaes do concelho de Famalicão 
—não se alistando em política alguma. As
sim o cremos.

Mil felicidades—e boas vindas.
A publicação principia no l.° de janeiro— 

e sahirá ás tprças feiras.
Preços — semelre 720 e com estampilhas

primentos por occasião do fallecimenlo de 
seu saudoso irmão, tio e primo, Manoel 
Antonio da Silva Pereira Guimarães,—aos 
cavalheiros que se dignaram assitir aos olli- 
cios de corpo presente, celebrados por al
ma do mesmo finado, na egreja da ordem 
3/ dc S. Francisco, no dia 18 do corrente, 
e bem assim a todas as damas e cavalhei
ros que assistiram á missa do setuno dia 
—a todos significam o seu eterno reconhe

cimento e indelevel gratidão.
Braga 28 de Novembro de 1882.

Luiz Pereira Guimarães 
Helena de Jesus Pereira 
Manoel Pereira Guimarães 

Maria José de Sousa Silva Branco.
(90) ______________________

Exercícios Angélicos, cm que o perfeito 
e verdadeiro christão deve empregar sancla- 
mente os seus dias, 1 volume—200 reis.

Novena do Santíssimo Sacramento, que 
principia em 3.a feira depois do Espirito 
Santo, preço—20 reis.

Oração em Cruz a Nossa Senhora preço 
—20 reis.

Hymno a Nossa Senhora, preço—20 rs.

Bemette-se qualquer d’estas obras francas 
de porte, a quem enviar a, sua importância 
em valles do correio ou estampilhas, a Ma
noel Pinto Monteiro, Travessa do Cégo, 23 
— Lisboa.PADARIA GOMES

FORNECEDOR DA CASA REAL

Tomo 3.°—Desde o 3.° domingo depois 
da Parchoa alé ao 8.° domingo depois do 
Pentecostes.

Tomo 4.°—Desde o 8.° domingo alé ao 
17.° depois do Pentecostes.

Tomo õ.°—Desde o 17.° domingo depois 
do Pentecostes até ao Advento.

Tomo 6.° c ullemo—Sobre os santos, çu- 
jás festas tem dias fixos'.

A obra completa (6 vol. 25400 reis) será 
enviada franca de porte a quem remetter a 
sua importância em vales do correio ao 
Editor Ernesto Cliardron—Porto.

Está a sahir o 3.° voL, e a obra estará 
concluída em Janeiro proximo.

Depois da obra completa a preço será 
elevado a 35000 reis.

Os abaixo assignados. esposa, filhos, tio 
e tia profundamente penhorados pela subi
da prova de sincera amizade que os exc."' 
snrs. dr. Manoel José Ramalho, prior de 
Fonte Arcada, padre José Custodio d’Ohyei- 
ra e Castro, Constaiilino Vieira de Castro, 
Fortunato José dos Santos, Manoel Jose le- 
reira Guimarães, Antonio Joaquim Baptista 
Vieira e Alvino Antonio de Carvalho, pra
ticaram ao finado dr. Augusto Clemente de 
Souza Geão, para cujo funeral se constituí
ram em commissão e que dirigiram com o 
máximo disvelo, manifestando assim o mui
to affecto que consagravam ao fallecido, 
veem agradecer a esses illustres cavalhei
ros tão intimas provas de estima e protes
tar-lhes o eterno reconhecimenK).

Agradecem também a finpza que diver
sas pessoas lhes fizeram, assistindo aos 
responsos de sepultura que por alma o 
finado se realisaram, no dia 12 do corrente, 
na parochial egreja de Nossa Senhora do 
Porto de Ave.

Povoa de Lanhozo, 23 de novembro de 
1882.

Portuguez, redondo e de quortos 
Francez, Italiano, Hespanhol

PÃO QUENTE
7 horas da manhã 

Meio dia
7 horas da tarde 

Grande armazém de farinhas 
melhores conhecidas

(91) ______________________ ____MEDITAÇÕES
PARA TODOS OS DIAS DO ANNO

1’0 R

Leccionista
Rua da Boa-Visla n.a 34— Braga

■ Acaba de chegar a esta cidade M. 
Jacques yyunderli, lecciona, Erancez e 
Allemã, ensinando — traducção; fallar, e 
escrever correctamente, uma e outra lín
gua, preços commodos. Lecciona a toda 
e qualquer hora até á noule; assim como 
se presta a ir a casas particulares e qual- 

I quer collegio ensinar.
Todas as pessoas, que fizerem o favor 

de me auxiliar, leccionando-se verão, que 
em poucos mezes, estarão habilitados a 
fallar e escrever qualquer d estas línguas.

Quem quizer informações, póde diri- 
gir-se a esta redação.

(93) Jacques Wundeili.

800 ^is:
Anno 15440—com estampilhas 15600 rs.

Brazil —35600 reis.
Nowo Mensageiro «Io Corarão «le 

jesus.-Recebemos o n.° 21, cujo soma-

Carlota Candida d’Araújo Geão 
lhereza Joaquina de Souza Geão 
Alexandre Pinheiro de Sá 
Alaria Mavilde de Souza Geão 
João Augusto de Souza Geão 
Antonio Clemente de Souza Geão.

TRADUZIDAS
Da decima terceira edição Francesa

PCR

FRANCISCO LUIZ DE SEABRA
Parocho de Cacia

Photographia 
LUSO ALLEMÃ

RUA DA BOA-V1STA N." 34

Tomo Desde o 1 0 domingo do Ad-

rio é o seguinte :
Intenção geral do mez de dezembro de 

1882,—A ultima hora.—Protesto de desag- 
gravo.—Origem do ensino.—Amigos do Sa
grado Coração de Jesus.— Bipliographia— 
Jesus dormindo.— Breve do Sanlo Padre 
Leão Alli.—Culto catholico.—Graça do SS. 
Coração de Jesus.—Defeza dos interesses 
do Coração de Jesus-Meias palavras a pro- 
posito do spiritismo.—Revista dos interes
ses do Coração de Jesus em Portugal.— 
Revista dos interesses do Coraçãp de Je- 
sus.—Carta 13.a a um velho portuguez na 
Asia.

.iSt:

annuncios

AGRADECIMENTOS
Os abaixo assignados, irmãos o sobri

nhos do Bacharel Felix Maria Gomes 
d’Araujo Alvares, summamenle gratos por 
tantas provas de estima e consideração 
que receberam de todos os Ex.“os Snrs. 
e Snr.a’, não só durante a infermidade de 
sen sempre chorado irmão e tio, como 
também por occasião do seu fallecimenlo, 
procurando suavisar-lhes a profunda ma- 
gua que lhes causou Ião doloroso aconte
cimento, vem por esle meio patentear a 
todos, e a cada um de per si, o seu mais 
vivo reconhecimento e eterna gratidão.

Braga 25 de Novembro de 1882.

vento até ao domingo da Septuagésima.
Tomo 2.°—Desde a Septuagésima alé ao 

domingo depois do Advento.

Abreu & C.a, photographos, tiram re
tratos com toda a nitidez e perfeição, 
promplificando-se a íicar com todos os 
retratos quando não estejam bons.

VENDA DE 18 MORADAS DE CASAS

Anlonio Joaquim Fernandes Braga;e 
mulher Anna Tliereza Gomes pretendem 
vender qualro moradas de casas na rua 
dos Peões, Ires moradas na rua nova de 
Santa Cruz, sondo uma cm que vivem e 
duas pegadas, outra morada de casas na 
rua de D. Pedro 5.°, e nove moradas na 
rua de S. Victor velho, cuja venda é para 
pagamento de dividas hypolhecarias aos 
Ill.'“os Snrs. Gerentes do Banco do Minho, 
Joaquim Fernandes^e José Ribeiro.

(90)

João da Gosta Palmeira, tem cm sua 
quinta, em Sanla Eulalia de lenões, pa
ra vender o seguinte: laranjeiras, no
gueiras, enxertos de pereira, pecegueiro 
e ameixoeira — tudo de boa qualidade. 
Ameixoeiras do Canadá, castanheiros, 
salgueiros, lodos, choupos com raiz, 
estacas dos mesmos e vides.

(94)

lim os da Semana Santa, empregadas na

rão i 
ções

i ... lição e meditação dos principaes officiose
Joaauina Libania Gomes d'Araujo Acuares sa£rra(jos Mysterios d’este santo tempo.
Josela Julia Gomes d Araujo Alvares 
Manuel de Santa Catfiarina Gomes d Araujo

Alvares, Abbade de Santa Maria de ler-
reiros d’Amares.

João Joaquim Gomes d Araújo Alvares 
Miguel Justino d'Araújo Alvares (auzente) 
José Gomes d'Araújo Alvares 
Joaquim Gomes d’Araújo Alvares 
Miguel Gomes d’Araújo Alvares.

J Volume de Õ70 paginas paginas— 
preço 600 reis.—Rijanço o oflicio-da Sema
na Santa, com orações para a confissão, 
Sagrada Communhão, visitas das egrejas 
em quinta feira Santa e novena das alma», 
1 volume de 496 paginas—preço 60U reis. 
Relicário Angélico, de Jesus Christo e Maria 
Santíssima, 1 volume de 224 paginas—

Os abaixo assignados, agradecem por es
te meio, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente a lodos os exm.os snrs. e 
snr.” que os honraram com os seus cum-

GRANDE LOTEIUA DE MADRID
SORTEIO A 23 DE DEZEMBRO DE 1882

Prémio grande. . . 
Segundo prémio. . 
Terceiro dito . . ..

450:000^000
360:000^000
270:000/5000

Além d’esles consta de muitos outros de grande valor.BELLA CONSOADA
O cambista JOSE JOAQUIM SOARES

RUA DE CED0FEITA, Uq, B. PORTO
Recommenda aos seus amigos, como ao respeitável publico em geral, que encontra 
no seu feliz e bem conhecido estabelecimento, una bom sortido, em bilhetes, oc 

i e series de todos os preços, para esta grande loteria, aos preços seguintes:
Bilhetes inteiros 
Meios bilhetes.. 
Quintos............  
Décimos....... 
Vigésimos........

92^000 
4^000 
18^400 

9^200 
4^800
2^300Quadragesimos................. 2^oOQ

numeros seguidos ou alternados, com um prémio certo, a 400, 600,Series de 10 i.» * v t-- __________ ? - •

15000, 35000, 65000, 125000 245000 reis, assim fraeções de 40, 60, 100, 300, 600,
15200 e 25400 reis.

BRINDES
Todos os meus amigos e freguezes que me comprarem series de 10 numeros, desde 

o preço de 400 até 245000 reis, receberão ou lhe serão remeltidos juntos aos seus pe
didos os seguintes bilhetes da loteria de Lisboa, como brindes que lhe offereço:. cm cada 
serie de 245000, reis, um bilhete inteiro, em que, póde tirar 6:0005000, em cada serie 
de 125000 reis, meio bilhete: em cada serie dc 65000 reis, um quarto: em cada serie 
de 15000 reis, uma fraeção de 230 reis; em cada serie de 600 reis uma fraeção de ;I3O 
rs. em cada serie de 400 reis, uma fraeção de 80 reis. Ficam com o mesmo diréjto aos 
brindes todas as pessoas que. comprarem as mesmas quantias em fraeções soltas.

O anno passado que comecei dando os mesmos brindes aos meus amigos, tive a ven
tura de repartir por elles 1/4 do n.° 4702, em 10 de dezembro, com os 8:0005000, as- 

। sim como 1/8 do n.° 4806, em 20 do mesmo mez, lambem com os 8:0005000, isto 
além de muitos, outros prémios.

Espera portanto que os seus amigos . o continuarão honrando com suas ordens.
Os brindes começam a ser dados desde a primeira loteria do mez de novemb.ro,‘ até

preço 240 reis.
Ò Mestre da Vida, que ensina a viver e 

morrer sanctamente, 1 volume—800 rs.
Christão devoto, ou as principaes devo

ções para empregar o tempo sanctamente, 
Q volume preço—160.

a

húmido.)

ultima antes de 23 de dezembro. k
Em pagamento de todo e qualquer pedido recebe letras sobre esta cidade ou Luboa

e vales do correio, ou mesmo sellos e estampilhas de lodos os preços (não com tempo

Typographia Lealdade—Rua de Jano N.° 1


